
3º DOMINGO DO ADVENTO
“ESTAI SEMPRE ALEGRES”

COLETA NACIONAL DA CAMPANHA DA EVANGELIZAÇÃO
 Com alegria e esperança aguardamos o Senhor que vem!  Com esta bonita mensagem, a 

liturgia deste terceiro domingo do Advento prepara o nosso coração para acolher Jesus na grande 
Festa de seu Natal. Assim como João Batista, cada um de nós também é chamado a dar autêntico 
testemunho da luz. Que em nosso dia a dia nossas atitudes possam ser reflexo vivo da luz de Cris-
to, testemunhando seu infinito amor e misericórdia. Hoje também somos convidados a participar 
da Coleta Nacional da Campanha para a Evangelização, contribuindo para que a mensagem do 
Evangelho possa chegar a tantos irmãos que ainda não o conhecem. Alegres, cantemos!

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
Alegrai-vos: Ele está bem perto; sim, ale-
grai-vos mais no Senhor! (bis)
1. Foste amigo, Senhor, da tua terra, Liber-
taste os cativos de Jacó. Perdoaste o pecado 
de teu povo, Encobriste toda a sua falta, Não 
guardaste rancor contra nós, Acalmaste o fu-
ror da tua ira? 
2. Restaura-nos, ó Deus e Salvador, Esquece 
a tua mágoa contra nós; Ficarás irritado para 
sempre? Guardarás tua cólera sem fim?

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
- Amém.
-A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Je-
sus Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No início desta Celebração Eucarística, pe-
çamos a conversão do coração, fonte de re-
conciliação e comunhão com Deus e com os 
irmãos e irmãs (pausa).
- Senhor, que vindes visitar vosso povo na 
paz, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós. 
- Cristo, que vindes salvar o que estava perdi-
do, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que vindes criar um mundo novo, 
tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR (omite-se)

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus de bondade, que 

vedes o vosso povo esperando fervoroso o 
natal do Senhor, dai chegarmos às alegrias da 
Salvação e celebrá-las sempre com intenso 
júbilo na solene liturgia. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Is 61,1-2a.10-11)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
1O espírito do Senhor Deus está sobre mim, 
porque o Senhor me ungiu; enviou-me para 
dar a boa-nova aos humildes, curar as fe-
ridas da alma, pregar a redenção para os 
cativos e a liberdade para os que estão 
presos; 2para proclamar o tempo da graça 
do Senhor. 10Exulto de alegria no Senhor e 
minh’alma regozija-se em meu Deus; ele me 
vestiu com as vestes da salvação, envolveu-
-me com o manto da justiça e adornou-me 
como um noivo com sua coroa, ou uma noi-
va com suas joias. 11Assim como a terra faz 
brotar a planta e o jardim faz germinar a se-
mente, assim o Senhor Deus fará germinar 
a justiça e a sua glória diante de todas as 
nações.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL
(Cântico: Lc 1,46-48.49-50.53-54)
- A minh’alma se alegra no meu Deus!
- A minha alma engrandece ao Senhor, e se 
alegrou o meu espírito em Deus, meu Salva-
dor, pois ele viu a pequenez de sua serva, des-
de agora as gerações hão de chamar-me de 
bendita!
- O Poderoso fez por mim maravilhas. E Santo 
é o seu nome! Seu amor, de geração em gera-
ção, chega a todos que o respeitam!
-  De bens saciou os famintos, e despediu os 
ricos, sem nada. Acolheu Israel, seu servidor, 
fiel ao seu amor.
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11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador do 
céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cruci-
ficado, morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia, su-
biu aos céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai Todo-Poderoso, / donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. / Creio no Espírito Santo; 
/ na Santa Igreja Católica; / na comunhão dos 
santos; / na remissão dos pecados; / na ressur-
reição da carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE.
- (Introdução e conclusão pelo presidente da 
celebração).
1. Pela Igreja, para que seja sinal fecundo de 
unidade e fraternidade, rezemos:
- Iluminai os nossos caminhos, Senhor.
2. Pelos ministros ordenados, para que exer-
çam sua missão com consciência, sabedoria 
e muito amor por Deus e pelo seu povo, reze-
mos:
3. Pelas famílias em conflito, para que encon-
trem na Palavra de Deus o caminho do diálo-
go e da reconciliação, rezemos:
4. Pelos nossos governantes, para quem se-
jam iluminados em sua missão buscando 
sempre o bem comum e a inclusão dos mais 
pobres, rezemos:
5. Pelos missionários, para que levem com 
alegria a todos os povos a Boa-Nova, reze-
mos: 

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
A nossa oferta apresentamos no altar / E te 
pedimos: Vem, Senhor, nos libertar!
1. A chuva molhou a terra / O homem plantou 
um grão, / A planta deu flor e fruto, / Do trigo 
se fez o pão.
2. O homem plantou videiras, / Cercou-as com 
seu carinho. / Da vinha brotou a uva, / Da uva 
se fez o vinho.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sacri-
fício seja aceito por Deus Pai Todo-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este sa-
crifício, para glória do Seu Nome, para nos-
so bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
 Possamos, ó Pai, oferecer-vos sem cessar 
estes dons da nossa devoção, para que, ao 
celebrarmos o sacramento que nos destes, se 
realizem em nós as maravilhas da salvação. 
Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

8. SEGUNDA LEITURA (1Ts 5,16-24)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos 
Tessalonicenses.
Irmãos: 16Estai sempre alegres! 17Rezai sem 
cessar. 18Dai graças em todas as circunstân-
cias, porque essa é a vosso respeito a vonta-
de de Deus em Jesus Cristo. 19Não apagueis o 
espírito! 20Não desprezeis as profecias, 21mas 
examinai tudo e guardai o que for bom. 22Afas-
tai-vos de toda espécie de maldade! 23Que o 
próprio Deus da paz vos santifique totalmen-
te, e que tudo aquilo que sois – espírito, alma, 
corpo – seja conservado sem mancha alguma 
para a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo! 
24Aquele que vos chamou é fiel; ele mesmo re-
alizará isso. - Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Jo 1,6-8.19-28)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
 O Espírito do Senhor sobre mim fez a sua un-
ção, enviou-me aos empobrecidos a fazer feliz 
proclamação.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo João.
- Glória a vós, Senhor!

6Surgiu um homem enviado por Deus; seu 
nome era João. 7Ele veio como testemunha, 
para dar testemunho da luz, para que todos 
chegassem à fé por meio dele. 8Ele não era 
a luz, mas veio para dar testemunho da luz. 
19Este foi o testemunho de João, quando os 
judeus enviaram de Jerusalém sacerdotes e 
levitas para perguntar: “Quem és tu?” 20João 
confessou e não negou. Confessou: “Eu não 
sou o Messias”. 21Eles perguntaram: “Quem 
és, então? És tu Elias?” João respondeu: 
“Não sou”. Eles perguntaram: “És o Profeta?” 
Ele respondeu: “Não”. 22Perguntaram então: 
“Quem és, afinal? Temos que levar uma res-
posta para aqueles que nos enviaram. O que 
dizes de ti mesmo?” 23João declarou: “Eu sou 
a voz que grita no deserto: ‘Aplainai o cami-
nho do Senhor’” – conforme disse o profeta 
Isaías. 24Ora, os que tinham sido enviados 
pertenciam aos fariseus 25e perguntaram: “Por 
que então andas batizando, se não és o Mes-
sias, nem Elias, nem o Profeta?” 26João res-
pondeu: “Eu batizo com água; mas no meio 
de vós está aquele que vós não conheceis, 27e 
que vem depois de mim. Eu não mereço de-
samarrar a correia de suas sandálias”. 28Isso 
aconteceu em Betânia, além do Jordão, onde 
João estava batizando.
- Palavra da Salvação.
- Glória a vós, Senhor!	



15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III (PREFÁCIO 
DO ADVENTO II)
- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação

Na verdade, é justo e necessário, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno 
e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
Predito por todos os profetas, esperado com 
amor de mãe pela virgem Maria, Jesus foi 
anunciado e mostrado presente no mundo 
por São João Batista. O próprio Senhor nos 
dá a alegria de entrarmos agora no mistério 
do seu Natal, para que sua chegada nos en-
contre vigilantes na oração e celebrando os 
seus louvores. Por essa razão, agora e sem-
pre, nós nos unimos aos anjos e a todos os 
santos, cantando (dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
NA VERDADE, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
POR ISSO, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresen-
tamos para serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
NA NOITE em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus dis-
cípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLI-
CE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, Se-
nhor, a vossa morte, enquanto esperamos 
a vossa vinda!
CELEBRANDO agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da 

sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão 
ao céu, e, enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de graças 
este sacrifício de vida e santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
OLHAI com bondade a oferenda da vossa Igre-
ja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia 
convosco e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, seja-
mos repletos do Espírito Santo e nos tornemos 
em Cristo um só corpo e um só espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
QUE ELE faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vos-
sos santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Apóstolos e Már-
tires, e todos os santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.
- Fazei de nós uma perfeita oferenda!
E AGORA, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda a 
paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o Papa 
Francisco, o nosso Bispo Cesar, com os bis-
pos do mundo inteiro, o clero e todo o povo 
que conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
ATENDEI às preces da vossa família, que está 
aqui na vossa presença. Reuni em vós, Pai de 
misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
ACOLHEI com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida 
e todos os que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espí-
rito Santo, toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- O Senhor nos comunicou o seu Espírito. 
Com a confiança e a liberdade de filhos, diga-
mos juntos:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
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minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- No Espírito de Cristo ressuscitado, saudai-
-vos com um sinal de paz.
- Cordeiro de Deus, ...
-  Eu sou a luz do mundo; quem me segue 
não andará nas trevas, mas terá a luz da vida. 
Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
Ouço uma voz lá no deserto a gritar: uma 
estrada preparai para o Senhor. Endireitai 
os seus caminhos pois ele vem e logo mais 
avistareis o salvador!
1. Louva, Jerusalém, Louva o Senhor teu Deus:  
Tuas portas reforçou, e os teus abençoou, te 
cumulou de paz e o pão do céu te traz.
2. Sua Palavra envia, corre veloz sua voz. Da né-
voa desce o véu, unindo a terra e o céu; As nu-
vens se desmancham, o vento sopra e avança.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Imploramos, ó Pai, vossa clemên-
cia para que estes sacramentos nos purifi-
quem dos pecados e nos preparem para as 
festas que se aproximam. Por Cristo, nosso 
Senhor. - Amém.

 ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
-Que o Deus onipotente e misericordioso vos 
ilumine com o advento do seu Filho, em cuja 
vinda credes e cuja volta esperais, e derrame 
sobre vós as suas bênçãos.
- Amém.
-Que durante esta vida ele vos torne firmes na 
fé, alegres na esperança, solícitos na carida-
de.
- Amém.
-Alegrando-vos agora pela vinda do Salvador 
feito homem, sejais recompensados com a 
vida eterna, quando vier de novo em sua gló-
ria.
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. 
- Amém.
- Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.

SEGUNDA: Jr 23,5-8; Sl 71; Mt 1,18-24.
TERÇA: Jz 13,2-7.24-25a; Sl 70; Lc1,5-25.
QUARTA: Is 7,10-14; Sl 23; Lc 1,26-38.
QUINTA: Ct 2,8-14; Sl 32; Lc 1,39-45. 
SEXTA: 1Sm 1,24-28; 1Sm 2; Lc 1,46-56.
SÁBADO: Ml 3; Sl 24; Lc 1,57-66.
DOMINGO:  2Sm; Sl 88; Rm 16,25-27; Lc 
1,26-38 (Anunciação)

LEITURAS DA SEMANA:


